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1 Um Aerofólio simétrio move�se om ângulo de ataque de 3◦. Pede�se:
a. Determinar os oe�ientes de sustentação cl, de momento om relação ao bordo de

ataque cmo, de momento om relação ao entro aerodinâmio cmac e a loalização

do entro aerodinâmio omo fração da orda (xac/c).
b. Supondo que haja um �ap neste aerofólio a 80% da orda (k = 0.8), e que este �ap

seja aionado em 1◦ para baixo. Estime os novos valores de cl e cmac.

2 A �gura abaixo mostra um per�l simétrio em esoamento supers�nio. O ponto de

espessura máxima loaliza�se na metade da orda. Usando a teoria de hoque�espansão,

determine o arrasto de onda deste per�l. As dimensões estão no SI.
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M∞ = 3.0

c = 1.0

δ = 0.2

3 Um paraglider voa sob as seguintes ondições: Q∞ = 90 km/h, P∞ = 101325Pa,
T∞ = 27 ◦C, (Rar = 287 J/kgK) e om uma arga de m′ = 50 kg/m (por metro de

envergadura). Considerando que sua linha de Camber possa ser aproximada pela parábola:

η̃c(x̃) = 4ε̃x̃(1− x̃), onde x̃ ≡ x/c, ε̃ ≡ ε/c = 0.025 e c = 2m.
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Pede-se determinar cl, cmac, (xac/c), o ângulo de ataque α e a distânia entre o entro de

gravidade e o entro aerodinâmio que permitam v�o horizontal estável, isto é, eqüilíbrio

de forças e momentos.

4 Uma asa om arregamento elíptio, razão de aspeto 7 e envergadura de 10m, voa a

250Km/h, sob Patm = 0.95bar e T = 25◦C (R = 287J/KgK). Esta asa arrega uma arga

total de 435Kg. Pede�se estimar:

a. Coe�iente de sustentação CL.

b. Coe�iente de arrasto induzido Cdi .

. Potênia onsumida pelo arrasto induzido Pdi .



d. Ângulo de ataque, onsiderando que a asa emprega aerofólio simétrio.

e. Ailerons são aionados de modo a produzir os oe�ientes de arregamento alar da

tabela 1 (não mais elíptio). Pede-se alular novos CL, Cdi , Cmr e Cmy

Table 1: Teoria da linha de Sustentação de Prandtl� Carga alar.

Coef. A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12

×10−3
4.7 1.2 0.4 0.3 0.3 -0.2 0.1 0.1 0.1 0.1 0.0 -0.1


